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Arquiteto, Engenheiro, Professor, 
Escritor e observador do cotidano

Chega-se ao fi m dos trinta primeiros dias do 3° 
mandato de Lula da Silva à frente da gestão federal 
do Brasil. Normalmente se concede uma trégua ao 
início de toda nova gestão e espera-se 100 dias pa-
ra assim iniciar as críticas mais severas pois se en-
tende que neste período ocorre a necessidade de en-
tender como a máquina administrativa funciona, os 
novatos nos cargos conseguirem conhecer toda a es-
trutura, funções e atribuições que assumiram e, os 
acordos políticos terem sido selados. Mas para um 
mandatário que é de longe um dos mais experien-
tes políticos da contemporaniedade e sendo o único 
eleito três vezes para o mais alto cargo executivo do 
país, podemos fazer uma análise prévia do começo 
do seu novo mandato. 

Vamos nos basear no relatório emitido pela 
ONG progressista OXFAM, fundada em 1942 na In-
glaterra e presente em 90 países que elaborou os se-
guintes critérios:  

1 – Garantia da diversidade de gênero, raça e re-
gião na composição do primeiro e segundo escalões 
do governo federal.   Apesar de ter criado o inédito 
Ministério dos Povos Indígenas, e indicado uma mi-
nistra indígena para coordenar a pasta, o governo 
Lula não garantiu uma composição sufi cientemente 
diversa em seu ministério, considerando o perfi l da 
população brasileira. É preciso avançar mais em di-
versidade para que os tomadores de decisão no go-
verno federal sejam de fato representativos do per-
fi l da sociedade.  Em resumo, ainda prevalece a pre-
sença de homens brancos e da região Sudeste.  

2 – Restabelecimento de uma política nacional 
de participação social.  O decreto n.º 9.759/2019 que 
extinguiu cerca de 700 colegiados participativos foi 
revogado e editada a Medida Provisória  n.º 1.154, 
que recriou o Conselho Nacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Consea) e o Conselho de De-

senvolvimento Econômico e Social (CDES). Além 
disso, em 31 de janeiro de 2023 foram assinadas 
normas instituindo o Conselho de Participação So-
cial da Presidência da República (decreto 11.406/23) 
e criando o Sistema de Participação Social (decreto 
11.407/23). Ao se analisar o Decreto n° 9.759 perce-
be-se que o mesmo não extinguiu colegiados cujos 
membros eram do mesmo órgão do colegiado, nem 
das instituições federais de ensino, nem que impli-
casse deslocamentos (leia-se diárias) para outos Es-
tados. Podemos entender que sob a ótica da efi ciên-
cia em tempos de trabalho remoto, a recriação ge-
ra despesas (já que os membros dos colegiados re-
cebem para participar das reuniões e ainda têm as 
despesas de deslocamento) mas do ponto de vista 
eleitoral dá visibilidade e remunera os companhei-
ros do partido.  

3 – Bolsa Família.  A PEC da Transição (PEC 
32/2022), ampliou em R$ 145 bilhões o Teto de Gas-
tos no Orçamento 2023 para pagar despesas com o 
Bolsa Família, Auxílio Gás e Farmácia Popular, en-
tre outros. Do montante previsto, R$ 70 bilhões são 
destinados ao programa Bolsa Família, prevendo a 
manutenção do pagamento de R$ 600 para cada be-
nefi ciário, e mais uma parcela adicional de R$ 150 
para cada criança de até seis anos. Esse reforço or-
çamentário fi ca, excepcionalmente, fora da Lei de 
Responsabilidade Fiscal em 2023. Que pese a im-
portância deste programa, a gestão petista até ho-
je não consegue equacionar responsabilidade fi scal 
com desenvolvimento social. 

4 – Plano de Enfrentamento da Fome A recria-
ção dos Ministérios do Desenvolvimento Social, As-
sistência, Família e Combate à Fome e do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura Familiar apon-
tam para uma retomada das políticas integradas 
responsáveis pela saída do Brasil do Mapa da Fo-

me da ONU em 2014. Contudo, com a Ministra do 
Meio Ambiente mentindo a nível mundial sobre 
120 milhões de brasileiros passando fome e sendo 
desmentida pela própria ONU que cita quase 9 mi-
lhões, percebemos que o importante é “lacrar” para 
ter audiência porque projeto real de combate à fome 
é peça de fi cção assim como os números inventados 
pelo PT que não conseguiu em quase 4 gestões fede-
rais erradicar a fome.  

5 – Valorização Real do Salário-Mínimo.  Ape-
nas anunciar um novo valor sem uma política per-
manente que considere os impactos nas economias 
municipais e estaduais ou uma fórmula de cálculo 
que garanta a valorização real ano a ano é enxugar 
gelo. Segundo os cálculos do Dieese, em novembro 
de 2022, o salário mínimo necessário para satisfazer 
as necessidades de alimentação, moradia, vestuá-
rio, educação, higiene, transporte, lazer e previdên-
cia de uma família com quatro pessoas deveria estar 
em torno de R$ 6.575,30. Precisa dizer mais? 

6 – Demarcação de terras indígenas e titulação 
de quilombos e territórios agroextrativistas. Não 
foi publicado no Diário Ofi cial da União (DOU) ne-
nhum decreto de homologação de terras indígenas, 
apesar de haver 13 delas – nas regiões Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste e Sul – com processos de de-
marcação avançados, faltando apenas a etapa de 
homologação pelo presidente da República. Tam-
bém não foi emitida nenhuma titulação para terras 
quilombolas. 

7 – Taxação extraordinária de super-ricos. Mais 
uma peça de fi cção da ilusão progressista. Quem 
tem sua fortuna taxada simplesmente muda de pa-
ís. Declarações mais recentes indicam que a priori-
dade imediata será na simplifi cação do imposto so-
bre consumo, com foco na PEC 45/2019, que estabe-
lece um imposto sobre bens e serviços federal, eli-

minando benefícios fi scais e estabelecendo um perí-
odo de transição de 50 anos. 

8 – Adoção de medidas de transparência e respon-
sabilidade com o orçamento federal. O novo governo 
determinou a adoção de providências pela Controla-
doria-Geral da União (CGU) para, no prazo de 30 dias, 
revisar atos que impuseram sigilo indevido a docu-
mentos de acesso público. Aguardar pra ver. 

9 – Enfrentamento do trabalho análogo à escra-
vidão e precário no campo. Até o momento, os mi-
nistérios do Trabalho e do Desenvolvimento Agrá-
rio estão formando suas secretarias e não há previ-
são ainda para a criação de uma secretaria específi -
ca para cuidar dos temas dos trabalhadores assala-
riados rurais. 

10 – Retomada dos compromissos climáticos e 
das políticas ambientais. Foram retomados o Pla-
no de Ação para Prevenção e Controle do Desma-
tamento na Amazônia Legal, o Fundo Amazônia, o 
Fundo Nacional do Meio Ambiente, restabelecido 
do Conselho Nacional do Meio Ambiente e revo-
gado o decreto 10.966, de 2022, que instituia o Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvimento da Mineração 
Artesanal e a respectiva Comissão Interministerial. 
Em suma, não há nada ainda a comemorar num go-
verno que tem dado declarações sem base técnica, 
contraditórias e que apesar de afi rmar em inúme-
ros discursos que é necessário pacifi car o país, não 
perde a oportunidade de acusar o antecessor ao in-
vés de procurar saber como fazer para alcançar as 
inúmeras promessas feitas. Que venham os próxi-
mos 90 dias!

Derrotado na disputa pela 
presidência do Senado Federal, o 
potiguar Rogério Marinho (PL) foi 
ofi cializado o novo líder da opo-
sição na Casa nesta terça-feira (7). 
Escolhido por seus pares, ele con-
tou com o aval do seu partido, o 
PL, e do PP e do Republicanos, 
que juntos possuem 22 senadores. 
A posição chega como um prê-
mio de consolação para Rogério, 
que foi derrotado pelo presidente 
reeleito da Casa, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), que conquistou 49, 
dos 81 votos do Senado, no último 
dia 1º e foi reconduzido para mais 
dois anos de mandato.

Ex-ministro do Desenvolvi-
mento Regional e aliado fi el do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
Rogério Marinho foi eleito sena-
dor em outubro passado, com o 
apoio do ex-presidente, para um 
mandato de oito anos que se en-
cerrará em 31 de janeiro de 2031. 
Junto com os senadores Zenaide 
Maia (PSD) e Styvenson Valentim 

(Podemos), compõe a bancada do 
Rio Grande do Norte no Senado 
Federal.

 Em seu discurso de posse, Ro-
gério se comprometeu a “guar-
dar” a Constituição Federal e a de-
mocracia no país, constantemen-
te atacadas durante a gestão fe-
deral anterior. “Prometo guar-
dar a Constituição Federal e as leis 
do país, desempenhar fi el e leal-
mente o mandato de Senador que 
o povo me conferiu e sustentar a 
união, a integridade e a indepen-
dência do Brasil”, afi rmou.

Agora, líder da oposição ao go-
verno Lula, ele terá a companhia 
de outros senadores bolsonaris-
tas, como o ex-chefe da Casa Civil 
Ciro Nogueira (PP-PI) – que lide-
rará a minoria, um grupo de par-
tidos que se opõe ao agrupamento 
da maioria parlamentar; a ex-mi-
nistra da Agricultura Tereza Cristi-
na (PP-RJ); a ex-ministra da Famí-
lia Damares Alves (Republicanos) 
e o fi lho do ex-presidente derrota-
do Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Com 22 senadores, a oposi-
ção pode atrapalhar os projetos 

do governo federal no Senado, já 
que, para aprovar um projeto de 
Lei Complementar, por exemplo, 
é preciso ter maioria absoluta, o 
que implica no voto de, pelo me-
nos, 41 senadores. Mas, também 
há outras formas de votação, co-
mo a dos projetos de maioria sim-
ples, que exigem a maioria dos se-
nadores presentes no dia da vota-
ção, desde que esteja presente a 

maioria absoluta, que é do míni-
mo de 41 senadores.

FIEL AO BOLSONARISMO
O senador Rogério Marinho foi 

eleito em 2022 com a ajuda do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, de quem 
foi ministro entre 2020 e 2022, quan-
do foi exonerado para concorrer às 
eleições. Antes, ele disputou as elei-
ções para a Câmara dos Deputados 

em 2018, sem sucesso. 
No entanto, foi acolhido por 

Bolsonaro e promovido a secretá-
rio especial de Previdência e Tra-
balho do Ministério da Economia, 
tornando-se relator da reforma 
trabalhista proposta pelo gover-
no de Michel Temer (MDB). An-
tes, foi deputado federal e secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico do RN no governo de Rosal-

ba Ciarlini (PP).
Em fevereiro de 2020, Bolso-

naro o nomeou ministro do De-
senvolvimento Regional, pasta 
que também era responsável pela 
Companhia de Desenvolvimen-
to dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf), onde uma 
auditoria realizada pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), em 
outubro passado, apontou a ação 
de empresas para fraudar licita-
ções de obras de pavimentação 
que somam mais de R$ 1 bilhão.

O ministério criou o “orça-
mento secreto”, esquema atra-
vés do qual a gestão Bolsonaro fa-
vorecia aliados políticos com mi-
lhões de reais com a ampliação 
da quantidade de recursos públi-
cos usados sem transparência pe-
lo governo federal para benefi ciar 
redutos eleitorais de alguns parla-
mentares, em troca de apoio po-
lítico no Congresso, conforme a 
Agência Saiba Mais. Criado em 
2019, tornou-se de conhecimento 
público apenas em maio de 2021, 
revelado em reportagem pelo jor-
nal Estadão.

Após derrota para Pacheco, Rogério 
é o novo líder da oposição no Senado
Bolsonarista vai liderar time da oposição ao governo Lula no Congresso Nacional com o aval do PL, PP e Republicanos 

Rogério ganhou prêmio de consolação que poderá atrapalhar a vida do presidente Lula dentro do Congresso
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Arquiteto, Engenheiro, Professor, 
Escritor e observador do cotidano

Chega-se ao fi m dos trinta primeiros dias do 3° 
mandato de Lula da Silva à frente da gestão federal 
do Brasil. Normalmente se concede uma trégua ao 
início de toda nova gestão e espera-se 100 dias pa-
ra assim iniciar as críticas mais severas pois se en-
tende que neste período ocorre a necessidade de en-
tender como a máquina administrativa funciona, os 
novatos nos cargos conseguirem conhecer toda a es-
trutura, funções e atribuições que assumiram e, os 
acordos políticos terem sido selados. Mas para um 
mandatário que é de longe um dos mais experien-
tes políticos da contemporaniedade e sendo o único 
eleito três vezes para o mais alto cargo executivo do 
país, podemos fazer uma análise prévia do começo 
do seu novo mandato. 

Vamos nos basear no relatório emitido pela 
ONG progressista OXFAM, fundada em 1942 na In-
glaterra e presente em 90 países que elaborou os se-
guintes critérios:  

1 – Garantia da diversidade de gênero, raça e re-
gião na composição do primeiro e segundo escalões 
do governo federal.   Apesar de ter criado o inédito 
Ministério dos Povos Indígenas, e indicado uma mi-
nistra indígena para coordenar a pasta, o governo 
Lula não garantiu uma composição sufi cientemente 
diversa em seu ministério, considerando o perfi l da 
população brasileira. É preciso avançar mais em di-
versidade para que os tomadores de decisão no go-
verno federal sejam de fato representativos do per-
fi l da sociedade.  Em resumo, ainda prevalece a pre-
sença de homens brancos e da região Sudeste.  

2 – Restabelecimento de uma política nacional 
de participação social.  O decreto n.º 9.759/2019 que 
extinguiu cerca de 700 colegiados participativos foi 
revogado e editada a Medida Provisória  n.º 1.154, 
que recriou o Conselho Nacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Consea) e o Conselho de De-

senvolvimento Econômico e Social (CDES). Além 
disso, em 31 de janeiro de 2023 foram assinadas 
normas instituindo o Conselho de Participação So-
cial da Presidência da República (decreto 11.406/23) 
e criando o Sistema de Participação Social (decreto 
11.407/23). Ao se analisar o Decreto n° 9.759 perce-
be-se que o mesmo não extinguiu colegiados cujos 
membros eram do mesmo órgão do colegiado, nem 
das instituições federais de ensino, nem que impli-
casse deslocamentos (leia-se diárias) para outos Es-
tados. Podemos entender que sob a ótica da efi ciên-
cia em tempos de trabalho remoto, a recriação ge-
ra despesas (já que os membros dos colegiados re-
cebem para participar das reuniões e ainda têm as 
despesas de deslocamento) mas do ponto de vista 
eleitoral dá visibilidade e remunera os companhei-
ros do partido.  

3 – Bolsa Família.  A PEC da Transição (PEC 
32/2022), ampliou em R$ 145 bilhões o Teto de Gas-
tos no Orçamento 2023 para pagar despesas com o 
Bolsa Família, Auxílio Gás e Farmácia Popular, en-
tre outros. Do montante previsto, R$ 70 bilhões são 
destinados ao programa Bolsa Família, prevendo a 
manutenção do pagamento de R$ 600 para cada be-
nefi ciário, e mais uma parcela adicional de R$ 150 
para cada criança de até seis anos. Esse reforço or-
çamentário fi ca, excepcionalmente, fora da Lei de 
Responsabilidade Fiscal em 2023. Que pese a im-
portância deste programa, a gestão petista até ho-
je não consegue equacionar responsabilidade fi scal 
com desenvolvimento social. 

4 – Plano de Enfrentamento da Fome A recria-
ção dos Ministérios do Desenvolvimento Social, As-
sistência, Família e Combate à Fome e do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura Familiar apon-
tam para uma retomada das políticas integradas 
responsáveis pela saída do Brasil do Mapa da Fo-

me da ONU em 2014. Contudo, com a Ministra do 
Meio Ambiente mentindo a nível mundial sobre 
120 milhões de brasileiros passando fome e sendo 
desmentida pela própria ONU que cita quase 9 mi-
lhões, percebemos que o importante é “lacrar” para 
ter audiência porque projeto real de combate à fome 
é peça de fi cção assim como os números inventados 
pelo PT que não conseguiu em quase 4 gestões fede-
rais erradicar a fome.  

5 – Valorização Real do Salário-Mínimo.  Ape-
nas anunciar um novo valor sem uma política per-
manente que considere os impactos nas economias 
municipais e estaduais ou uma fórmula de cálculo 
que garanta a valorização real ano a ano é enxugar 
gelo. Segundo os cálculos do Dieese, em novembro 
de 2022, o salário mínimo necessário para satisfazer 
as necessidades de alimentação, moradia, vestuá-
rio, educação, higiene, transporte, lazer e previdên-
cia de uma família com quatro pessoas deveria estar 
em torno de R$ 6.575,30. Precisa dizer mais? 

6 – Demarcação de terras indígenas e titulação 
de quilombos e territórios agroextrativistas. Não 
foi publicado no Diário Ofi cial da União (DOU) ne-
nhum decreto de homologação de terras indígenas, 
apesar de haver 13 delas – nas regiões Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste e Sul – com processos de de-
marcação avançados, faltando apenas a etapa de 
homologação pelo presidente da República. Tam-
bém não foi emitida nenhuma titulação para terras 
quilombolas. 

7 – Taxação extraordinária de super-ricos. Mais 
uma peça de fi cção da ilusão progressista. Quem 
tem sua fortuna taxada simplesmente muda de pa-
ís. Declarações mais recentes indicam que a priori-
dade imediata será na simplifi cação do imposto so-
bre consumo, com foco na PEC 45/2019, que estabe-
lece um imposto sobre bens e serviços federal, eli-

minando benefícios fi scais e estabelecendo um perí-
odo de transição de 50 anos. 

8 – Adoção de medidas de transparência e respon-
sabilidade com o orçamento federal. O novo governo 
determinou a adoção de providências pela Controla-
doria-Geral da União (CGU) para, no prazo de 30 dias, 
revisar atos que impuseram sigilo indevido a docu-
mentos de acesso público. Aguardar pra ver. 

9 – Enfrentamento do trabalho análogo à escra-
vidão e precário no campo. Até o momento, os mi-
nistérios do Trabalho e do Desenvolvimento Agrá-
rio estão formando suas secretarias e não há previ-
são ainda para a criação de uma secretaria específi -
ca para cuidar dos temas dos trabalhadores assala-
riados rurais. 

10 – Retomada dos compromissos climáticos e 
das políticas ambientais. Foram retomados o Pla-
no de Ação para Prevenção e Controle do Desma-
tamento na Amazônia Legal, o Fundo Amazônia, o 
Fundo Nacional do Meio Ambiente, restabelecido 
do Conselho Nacional do Meio Ambiente e revo-
gado o decreto 10.966, de 2022, que instituia o Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvimento da Mineração 
Artesanal e a respectiva Comissão Interministerial. 
Em suma, não há nada ainda a comemorar num go-
verno que tem dado declarações sem base técnica, 
contraditórias e que apesar de afi rmar em inúme-
ros discursos que é necessário pacifi car o país, não 
perde a oportunidade de acusar o antecessor ao in-
vés de procurar saber como fazer para alcançar as 
inúmeras promessas feitas. Que venham os próxi-
mos 90 dias!

Derrotado na disputa pela 
presidência do Senado Federal, o 
potiguar Rogério Marinho (PL) foi 
ofi cializado o novo líder da opo-
sição na Casa nesta terça-feira (7). 
Escolhido por seus pares, ele con-
tou com o aval do seu partido, o 
PL, e do PP e do Republicanos, 
que juntos possuem 22 senadores. 
A posição chega como um prê-
mio de consolação para Rogério, 
que foi derrotado pelo presidente 
reeleito da Casa, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), que conquistou 49, 
dos 81 votos do Senado, no último 
dia 1º e foi reconduzido para mais 
dois anos de mandato.

Ex-ministro do Desenvolvi-
mento Regional e aliado fi el do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
Rogério Marinho foi eleito sena-
dor em outubro passado, com o 
apoio do ex-presidente, para um 
mandato de oito anos que se en-
cerrará em 31 de janeiro de 2031. 
Junto com os senadores Zenaide 
Maia (PSD) e Styvenson Valentim 

(Podemos), compõe a bancada do 
Rio Grande do Norte no Senado 
Federal.

 Em seu discurso de posse, Ro-
gério se comprometeu a “guar-
dar” a Constituição Federal e a de-
mocracia no país, constantemen-
te atacadas durante a gestão fe-
deral anterior. “Prometo guar-
dar a Constituição Federal e as leis 
do país, desempenhar fi el e leal-
mente o mandato de Senador que 
o povo me conferiu e sustentar a 
união, a integridade e a indepen-
dência do Brasil”, afi rmou.

Agora, líder da oposição ao go-
verno Lula, ele terá a companhia 
de outros senadores bolsonaris-
tas, como o ex-chefe da Casa Civil 
Ciro Nogueira (PP-PI) – que lide-
rará a minoria, um grupo de par-
tidos que se opõe ao agrupamento 
da maioria parlamentar; a ex-mi-
nistra da Agricultura Tereza Cristi-
na (PP-RJ); a ex-ministra da Famí-
lia Damares Alves (Republicanos) 
e o fi lho do ex-presidente derrota-
do Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Com 22 senadores, a oposi-
ção pode atrapalhar os projetos 

do governo federal no Senado, já 
que, para aprovar um projeto de 
Lei Complementar, por exemplo, 
é preciso ter maioria absoluta, o 
que implica no voto de, pelo me-
nos, 41 senadores. Mas, também 
há outras formas de votação, co-
mo a dos projetos de maioria sim-
ples, que exigem a maioria dos se-
nadores presentes no dia da vota-
ção, desde que esteja presente a 

maioria absoluta, que é do míni-
mo de 41 senadores.

FIEL AO BOLSONARISMO
O senador Rogério Marinho foi 

eleito em 2022 com a ajuda do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, de quem 
foi ministro entre 2020 e 2022, quan-
do foi exonerado para concorrer às 
eleições. Antes, ele disputou as elei-
ções para a Câmara dos Deputados 

em 2018, sem sucesso. 
No entanto, foi acolhido por 

Bolsonaro e promovido a secretá-
rio especial de Previdência e Tra-
balho do Ministério da Economia, 
tornando-se relator da reforma 
trabalhista proposta pelo gover-
no de Michel Temer (MDB). An-
tes, foi deputado federal e secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico do RN no governo de Rosal-

ba Ciarlini (PP).
Em fevereiro de 2020, Bolso-

naro o nomeou ministro do De-
senvolvimento Regional, pasta 
que também era responsável pela 
Companhia de Desenvolvimen-
to dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf), onde uma 
auditoria realizada pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), em 
outubro passado, apontou a ação 
de empresas para fraudar licita-
ções de obras de pavimentação 
que somam mais de R$ 1 bilhão.

O ministério criou o “orça-
mento secreto”, esquema atra-
vés do qual a gestão Bolsonaro fa-
vorecia aliados políticos com mi-
lhões de reais com a ampliação 
da quantidade de recursos públi-
cos usados sem transparência pe-
lo governo federal para benefi ciar 
redutos eleitorais de alguns parla-
mentares, em troca de apoio po-
lítico no Congresso, conforme a 
Agência Saiba Mais. Criado em 
2019, tornou-se de conhecimento 
público apenas em maio de 2021, 
revelado em reportagem pelo jor-
nal Estadão.

Após derrota para Pacheco, Rogério 
é o novo líder da oposição no Senado
Bolsonarista vai liderar time da oposição ao governo Lula no Congresso Nacional com o aval do PL, PP e Republicanos 

Rogério ganhou prêmio de consolação que poderá atrapalhar a vida do presidente Lula dentro do Congresso
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LÍDER NOVAMENTE
Em novo mandato, agora renovado 

com mais de 50 mil votos, o deputado es-
tadual Francisco do PT ganhou elogios da 
governadora Fátima Bezerra acompanha-
dos da missão de continuar Líder do Go-
verno na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte - ALRN. Mesmo sendo 
duro com seus colegas opositores ao go-
verno, Francisco do PT sempre se utiliza de 
seus argumentos professorais trazidos das 
salas de aula para convencer até mesmo 
os mais exaltados dos seus pares no Parla-
mento.

PRESTIGIO
Nesse seu segundo mandato como lí-

der do governo, o deputado Francisco do 
PT precisa de mais atenção por parte do se-
cretariado de Fátima Bezerra, tanto para 
atender interesses de colegas de bancada, 
como também para manter um nível har-

monioso com os mais estridentes oposicio-
nistas.

O vice-líder do governo na ALRN é o 
deputado Kleber Rodrigues (PSDB) que 
também tem livre acesso aos demais cole-
gas do parlamento.

RANZINZA
Um dos deputados mais ácidos no tra-

tamento com a governadora Fátima Bezer-
ra, pelo menos na gestão passada, foi o de-
putado estadual Nelter Queiroz (PSDB) 
que não dava trégua à gestora. Sempre ran-
zinza, o tratamento mais ameno que Nelter 
dispensava à governadora era de “incom-
petente”, mas ao que parece, o fi lho de Ju-
curutu está disposto a mudar a sua verbor-
ragia ao se referir a Fátima Bezerra.

PRONUNCIAMENTO
Em seu primeiro pronunciamen-

to na Assembleia Legislativa, na manhã 

desta terça-feira, 7, o deputado Nelter 
Queiroz comentou a mensagem da go-
vernadora Fátima Bezerra no último dia 
2 e enfatizou a necessidade dos deputa-
dos terem participação nas decisões go-
vernamentais, principalmente se tratan-
do de obras nas estradas interioranas, 
e em tom conciliatório disse: “Conver-
sei com a governadora. Agora é hora de 
união”.

Não se falou que o deputado venha 
fazer parte da bancada governista. Pelo 
menos, por enquanto.

ASSEMBLEIA
E na estreia dos novos deputados 

que se juntaram aos que tiveram seus 
mandatos renovados, o presidente Eze-
quiel Ferreira de Souza recebeu a indi-
cação dos líderes e vice-líderes dos PS-
DB e do PT. Pelo partido majoritário, o 
deputado Gustavo Carvalho assume a 

liderança, enquanto que Galeno Tor-
quato fi cou com a vice-liderança do PS-
DB. Já no PT, a deputado Isolda Dan-
tas fi cou com a liderança e seu colega 
de bancada Francisco do PT, com a vi-
ce-liderança.

HAY GOBIERNO?
Em seu primeiro pronunciamento 

com o mandato renovado, o deputado 
Coronel Azevedo (PL) avisou que o seu 
mandato será “vigilante, fi scalizador, 
responsável e construtivo. Estaremos vi-
gilantes em relação ao Governo do Esta-
do e em nível nacional”. Na ocasião, Co-
ronel Azevedo elencou com críticas ao 
Governo Federal “aumento do repasse 
para artistas militantes da esquerda”.

ZENAIDE
Um assunto que é resolvido apenas 

através do comportamento do mercado 

e com interferência do Banco Central, a 
senadora norte-rio-grandense Zenaide 
Maia (PSD) quer regulamentar através 
de decisões no parlamento. A proposta 
da parlamentar potiguar é limitar os ju-
ros dos cheques especiais e dos cartões 
de crédito.

TRANSPARÊNCIA
“Gato escaldado tem medo de água 

fria”. E foi se espelhando nesse dito po-
pular que o presidente Jean Paul Terra 
Prates, da Petrobras, prometeu transpa-
rência na empresa ao dizer que “Esta-
mos desde já construindo um canal dire-
to com o Tribunal de Contas da União”, 
sem precisar relembrar que nos gover-
nos do seu Partido dos Trabalhadores a 
estatal foi palco de um dos maiores es-
quemas de corrupção do mundo, o ba-
dalado Petrolão, que levou um monte de 
políticos e empresários às prisões.

Os pareceres do procura-
dor-geral da República, Augus-
to Aras, que acatou parcialmen-
te as ações diretas de inconstitu-
cionalidade (ADI) movidas pe-
los partidos Podemos, PSB e Re-
de Sustentabilidade não amea-
çam os mandatos dos deputados 
federais General Girão e Sargen-
to Gonçalves, ambos do PL, con-
forme a hipótese levantada nesta 
terça-feira (7). O especialista em 
Direito Eleitoral, Wlademir Ca-
pistrano, explicou que os parece-
res se referem apenas às “sobras 
das sobras” e, no Estado, os de-
putados foram eleitos com mais 
de 20% do quociente eleitoral.

“A ‘sobras das sobras’ ocorre 
quando ainda há vagas a distri-
buir e nenhum candidato obteve 
votos em número igual ou supe-
rior a 20% do quociente eleitoral. 
No caso específi co do Rio Grande 
do Norte, não houve distribuição 
de vagas nessa fase, pois todas as 
vagas de sobras foram distribuí-
das entre candidatos que supera-
ram os 20% do quociente eleito-
ral, que é a segunda fase de dis-
tribuição de vagas”, falou.

Wlademir, que já foi juiz elei-
toral do Tribunal Regional Eleito-
ral do Estado (TRE-RN), esclare-
ceu também que, “basta ver que 
o menos votado dentre os eleitos, 
o Sargento Gonçalves, teve mais 
de 56 mil votos. Ou seja, mesmo 
que a decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal), nessas ADIs, 
acompanhe os pareceres do pro-
curador-geral e não haja modula-
ção de efeitos, ainda assim a com-
posição da bancada federal do Es-
tado não será afetada”.

Ele explanou ainda que a dis-
cussão, nesse caso das “sobras 
das sobras”, é se, nesta terceira 
rodada de distribuição - em que 
podem ser eleitos candidatos 
que não tiveram votos em núme-
ro iguais ou superiores a 20% do 

quociente eleitoral - podem par-
ticipar todos os partidos concor-
rentes ou somente aqueles parti-
dos que atingiram 80% do quo-
ciente. “A posição do procura-
dor-geral nos pareceres é que po-
deria participar todos os parti-
dos”, disse Wlademir.

Conforme as ADIs, os parti-
dos pedem a eliminação da re-
gra 80/20, que só permite a con-
corrência das sobras dos partidos 
que não atingiram o quocien-
te eleitoral de siglas que tenham 
atingindo 80% do quociente elei-
toral e tenham candidatos cuja 
votação tenha sido equivalente a 
20% do quociente. Este é a divi-
são de votos válidos e a quanti-

dade de vagas em disputa, con-
forme escreveu o jornalista Bru-
no Barreto, do Blog do Barreto.

Se o STF acatar integralmen-
te os pareceres de Augusto Aras, 
a regra 80/20 sai de cena e todos 
os partidos passam a disputar as 
sobras. Nesse caso, os deputa-
dos Girão e Gonçalves realmen-
te perderiam suas vagas, abrindo 
caminho para que o ex-senador 
Garibaldi Alves (MDB) – que re-
cebeu mais de 92,7 mil votos – e 
o ex-deputado estadual Kelps Li-
ma (SDD) – que teve mais de 79 
mil votos -, assumissem as duas 
vagas.

No Estado, todas as oito va-
gas foram preenchidas sem pre-

cisar acionar a terceira rodada. Se 
prevalecer a tese de Aras, Girão e 
Gonçalves permanecem deputa-
dos. Com isso, apenas sete cadei-
ras mudariam no Congresso Na-
cional. 

GIRÃO SE PRONUNCIA
Procurado pela reportagem 

do Diário do RN nesta terça-fei-
ra (7), sobre o tema, o deputa-
do federal General Girão disse 
que os advogados do PL já estão 
acompanhando de perto o de-
senrolar das discussões no âm-
bito do STF. 

E que, “considerando que a 
regra eleitoral para o pleito 2022 
foi estabelecida a tempo e mo-

do, não acreditamos em eventu-
al alteração de parâmetros após 
a eleição fi nalizada, ou seja, com 
efeitos retroativos para modifi -
car as bancadas regularmente 
eleitas”, disse.

Girão afi rmou ainda que 
seu mandato se põe à disposi-
ção para discutir futuros aper-
feiçoamentos na legislação elei-
toral em vigor. “Todavia, se ne-
ga a cogitar alterações que pre-
judiquem a fruição do manda-
to em curso de qualquer parla-
mentar regularmente eleito. Se-
gundo nossas análises, o parecer 
não é capaz de modifi car a atual 
bancada de deputados federais 
eleitos pelo RN. 

Parecer do procurador não ameaça 
mandatos de Girão e Sgtº Gonçalves
Para Wlademir Capistrano, como não houve distribuição de “sobras das sobras”, não haverá alteração na bancada do RN

Girão: “O parecer não é capaz de modifi car a atual bancada de deputados federais”Wlademir Capistrado: “As vagas de sobras foram distribuídas entre os candidatos”

“Não acreditamos 
em eventual 
alteração de 
parâmetros após a 
eleição fi nalizada, 
ou seja, com efeitos 
retroativos para 
modifi car as 
bancadas eleitas”
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A governadora Fátima Bezer-
ra (PT) designou os deputados 
estaduais Francisco do PT e Kle-
ber Rodrigues (PSDB) como lí-
der e vice-líder, respectivamen-
te, do governo do Estado na As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (ALRN), nesta terça-
-feira (7). “Sabemos do empenho, 
dedicação e compromisso deles 
com o Rio Grande do Norte e não 
temos dúvidas do trabalho exito-
so que farão em prol do desenvol-
vimento do nosso povo”, disse a 
gestora.

A recondução de Francisco ao 
cargo de líder do governo estadu-
al foi bem-recebida pelo deputa-
do, que destacou as difi culdades 
que enfrentou durante sua atua-
ção no primeiro mandato de Fá-
tima Bezerra. “Agradeço o gesto 
de confi ança da governadora em 
reconhecer todo nosso esforço na 
liderança do seu governo na As-
sembleia Legislativa. Foi um pe-
ríodo bastante desafi ador, onde 
trabalhamos de maneira transpa-
rente, sempre prezando pelo diá-
logo e respeito com os colegas de-
putados e deputadas na Casa”, 
afi rmou.

O parlamentar falou ainda 
que a responsabilidade que ele 
assume com sua recondução ao 

cargo de líder do governo estadu-
al é muito alta, mas que ele acredi-
ta no poder do trabalho e não fa-
rá corpo-mole diante das difi cul-
dades que possam surgir no futu-
ro. “O sentimento é de gratidão e 
de muita responsabilidade diante 
da importância desse desafi o re-
novado. Vamos ao trabalho”, fa-

lou Francisco.
Vice-líder do governo esta-

dual, Kleber Fernandes também 
agradeceu a confi ança em sua 
atuação e se comprometeu a re-
forçar suas ações em benefício 
dos norte-rio-grandenses. “Esta-
rei diante de novo desafi o, que tri-
lharei ao lado do líder Francisco. 

Trabalharemos sempre na cons-
trução de um Rio Grande do Nor-
te mais forte e desenvolvido. Esse 
é o compromisso do nosso man-
dato e está em sintonia com o tra-
balho da governadora”, afi rmou.

INÍCIO ANO LEGISLATIVO
Nesta terça-feira (7), foi rea-

lizada a primeira sessão ordiná-
ria da 63ª Legislatura da Assem-
bleia Legislativa, quando os par-
tidos encaminharam para o pre-
sidente da Mesa Diretora, depu-
tado Ezequiel Ferreira (PSDB), os 
nomes dos parlamentares que li-
derarão seus partidos durante os 
trabalhos legislativos deste ano e 

os nomes para a composição dos 
blocos parlamentares.

Com 10 deputados eleitos e 
reeleitos, o PSDB tem a maior 
bancada da Casa e terá, como lí-
der, o deputado Gustavo Car-
valho e como vice-líder, Galeno 
Torquato. Com três deputados, 
o PT terá como líder a mossoro-
ense Isolda Dantas e, como vice-
-líder, o deputado Francisco do 
PT. Já os demais partidos com 
representação na Casa, PV e PL, 
ainda não indicaram seus repre-
sentantes. 

Os encaminhamentos dos lí-
deres dos blocos partidários se-
guem até esta quarta-feira (8) e 
a reunião da Mesa Diretora para 
ofi cialização dos blocos está mar-
cada para a próxima terça-feira 
(11), assim como a análise dos no-
mes indicados pelos partidos pa-
ra a composição das Comissões 
Permanentes da Casa e a escolha 
dos presidentes de cada uma das 
Comissões Legislativas.

Seguindo o regimento inter-
no da Assembleia Legislativa do 
RN, cada líder poderá indicar à 
Mesa Diretora até dois vice-líde-
res que constituam sua represen-
tação, para substituí-lo nas suas 
faltas e impedimentos, facultada 
a designação de um deles como 
primeiro vice-líder. Os escolhidos 
permanecem em suas funções até 
nova indicação do partido.

Francisco do PT é reconduzido a 
líder do governo na Assembleia
Deputado estadual foi designado pela governadora Fátima Bezerra; Kleber Rodrigues será o vice-líder do governo
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Designados pela Governadora Fátima Bezerra, deputados Francisco e Kleber destacam importância nas funções de líder e vice-líder do governo 
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Com as tensões entre a políti-
ca monetária, defi nida pelo Banco 
Central que é autônomo para ni-
velar a taxa básica de juros da eco-
nomia brasileira e a política fi scal, 
tocada pelo ministro da Fazenda 
Fernando Haddad, uma Propos-
ta de Emenda à Constituição tem 
recebido destaque nos debates da 
política econômica brasileira.

A PEC 79/2019, de autoria da 
senadora potiguar Zenaide Maia,  
propõe modifi car os limites de ju-
ros para operações de crédito no 
Brasil, impondo critérios mais 
adaptáveis às necessidades eco-
nômicas de cada momento de os-
cilação entre altas e baixas nos ín-
dices. Na proposta, o teto dos ju-
ros pararia a ser limitado a 3 vezes 
o valor da taxa Selic - que é a taxa 
básica de juros da economia. Ho-
je, está em 13,75% ao ano.

Se a proposta passasse a va-
ler hoje, os juros cobrados pelos 
bancos e operadoras de cartões 
de crédito passariam de cerca de 
400% para 41,25%. 

Para o superintendente do 
Conselho Regional de Economia - 
19ª região (Corecon/RN), Ricardo 
Valério, a PEC 79 é providencial. 
“Nós entendemos que existe teto 
para tudo no país, existe inclusi-
ve teto dos gastos. Nós defende-
mos que também haja, da mesma 
forma, um teto para os juros base-

ado nas leis de mercado”, explica.
De acordo com dados da Pes-

quisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor, rea-
lizada pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), o endivida-
mento atingiu 77,9% das famílias 
brasileiras em 2022. Para mudar 
esse quadro econômico, Valério 
acredita que a aprovação da pro-
posta da senadora Zenaide Maia 
tem poder de melhorar esse qua-
dro: “do jeito que está, nós esta-
mos levando o país para um endi-
vidamento de mais de 70 milhões 
de brasileiros. [...] Tudo em fun-
ção dos juros que são praticados 

no Brasil, que consideramos, pra-
ticamente, uma agiotagem ofi -
cial”, complementa o economista.

“Basta a gente levar em consi-
deração que os juros do cartão de 
crédito na modalidade do crédito 
rotativo, bateu todos os recordes 
em dezembro quando fechou em 
409,34%. Isso é um juro extrema-
mente abusivo. Quem entra nes-
sa bola de neve acaba fi cando em 
situação de inadimplência e não 
tem como honrar com uma dívi-
da que vai se multiplicar geome-
tricamente. Por isso a gente apoia 
a ideia da senadora, muito louvá-
vel”, fi naliza.

Após o Tribunal de Contas 
da União (TCU) autorizar em 18 
de janeiro, o Governo Federal a 
abrir uma nova licitação para de-
fi nir o novo operador do Aero-
porto Internacional de São Gon-
çalo do Amarante, nesta terça-fei-
ra (07), a Diretoria Colegiada da 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (ANAC), em reunião, defi niu 
a sessão pública do leilão do aero-
porto para o dia 19 de maio des-
te ano. 

Administrado e construído 
pelo grupo Inframérica Conces-
sionária desde 2014, a Inframéri-
ca tinha um prazo de concessão 
de 28 anos, mas a empresa soli-
citou a desistência para as opera-
ções do terminal, após alegar per-
das fi nanceiras. 

O Governo Federal acatou a 

solicitação desde 24 de agosto de 
2020, porém, somente em janeiro 
deste ano o Governo foi autoriza-
do pelo TCU a fazer uma nova li-
citação. O relator do processo, mi-
nistro Aroldo Cedraz, defi niu re-
gras para o pagamento de indeni-
zação à Inframérica pela aplicação 
de recursos realizados até o mo-
mento no terminal, como uma for-
ma de ressarcir parte dos danos fi -
nanceiros.

Na reunião desta terça-feira 
(07), Juliano Noman, diretor-pre-
sidente da ANAC, foi o relator da 
proposta de nova concessão pa-
ra manutenção, aprimoramento e 
ampliação do Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves, com foto fa-
vorável ao edital e anunciou a da-
ta prevista para a realização do lei-
lão. O voto positivo dele foi apoia-
do por unanimidade entre os 
membros da diretoria colegiada.

“Voto favoravelmente a publi-

cação do edital, da minuta de con-
trato e de seus respectivos anexos 
referente ao processo de relicita-
ção do Aeroporto Internacional 
de São Gonçalo do Amarante”, 
informou “Tendo em vista a da-
ta de publicação no Diário Ofi cial 
da União da presente decisão, de-
termino que a área técnica promo-
va os ajustes pertinentes ao crono-
grama dos eventos do edital, con-
siderando que a sessão pública se-
rá realizada no dia 19 de maio de 
2023, observada a disponibilidade 
da organizadora do leilão”, fi nali-
zou. Nas redes sociais, a governa-
dora Fátima Bezerra comemorou: 
“Uma excelente notícia”, e ressal-
tou os rumos que serão tomados a 
partir de agora: “Continuar o tra-
balho que está sendo feito pelo de-
senvolvimento econômico, social 
e sustentável do Rio Grande do 
Norte, com geração de oportuni-
dades de trabalho e renda”.

ECONOMIA TRANSPORTE ÁEREO

PEC de Zenaide pode limitar taxas de 
juros cobrados por bancos e cartões

Anac de� ne data para novo leilão do 
Aeroporto de São Gonçalo do Amarante
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Projeto de Zenaide pode reduzir juros de cerca de 400% para 41,25%

Inframérica é responsável pela administração do Aeroporto Aluizio Alves desde a inauguração, em 2014
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INFORME PUBLICITÁRIO

Governo do RN amplia 
educação em tempo integral

Seec reforça 
necessidade 

de ampliar 
parceria com os 
municípios para 
fortalecimento 

do ensino básico 
no RN. Com o 

pacto  pretende-
se reunir os 167 

secretários de 
educação

O Governo do Estado amplia 
a quantidade de vagas da educa-
ção em tempo integral e, ao lon-
go deste ano, ao menos 25 mil es-
tudantes serão contemplados. A 
meta é implantar essa modali-
dade em metade das escolas es-
taduais até 2025, o que permitirá 
um número de benefi ciados ain-
da maior. O número dessas esco-
las sai de 92 para 150 a partir de 13 
de fevereiro, data do início do ano 
letivo de 2023.

Durante a abertura do se-
minário “Formação Inicial para 
as Unidades Escolares em Tem-
po Integral”, em Natal, a secretá-
ria estadual da Educação, da Cul-
tura, do Esporte e do Lazer, pro-
fessora Socorro Batista, informou 
que uma das ideias é criar incenti-
vo fi nanceiro para a cultura e o es-
porte dentro das escolas em tem-
po integral, depois de ouvir su-
gestão de um aluno no interior do 
Rio Grande do Norte: “Nós temos 
um potencial instalado, que pre-
cisamos desenvolver. Não dá pa-
ra pensar em educação em tempo 
integral se não proporcionar essas 
questões, que vão fortalecer o en-
sino”.

A secretária disse que é preci-
so fortalecer cada vez mais o re-
gime de colaboração entre esta-
do e municípios. “Estou conven-
cida de que só vamos mudar o ní-
vel de aprendizagem dos alunos 
se houver uma colaboração en-
tre estado e municípios, e o esta-
do liderar um grande movimento 
pela recomposição da aprendiza-
gem dos alunos.”

Socorro Batista ainda refor-
çou a necessidade de uma parce-
ria com os municípios, a partir de 
sugestão da presidente estadual 
da União Nacional dos Dirigen-
tes Municipais de Educação (Un-
dime-RN), Joária de Araújo Viei-

ra: “Precisamos institucionalizar 
melhor essa parceria, fazer um 
encontro para trazer os 167 secre-
tários municipais de Educação a 
Natal e fi rmar um pacto.”

A coordenadora estadual de 
Desenvolvimento Escolar Glau-
ciane Pinheiro Andrade infor-
mou que existem 20 escolas de en-
sino fundamental em tempo inte-
gral, número que será ampliado 
para 55. Às de ensino médio são 
72 e agora serão 95. Segundo ela, o 
seminário é parte do “processo de 
formação para que todos conhe-
çam a proposta curricular das es-
colas em tempo integral”.

A partir daí, acrescentou 
Glauciane Pinheiro, a comuni-
dade escolar “pode ir trabalhan-
do o início do ano letivo com pro-
fessores e estudantes, informan-
do como é essa proposta e ir im-
plantando durante todo o ano de 

2023”.
O subsecretário de Educa-

ção do RN, Álvaro Luiz Bezer-
ra, disse que o programa de edu-
cação em período integral no Rio 
Grande do Norte está tendo ex-
pansão gradual e constante, “mas 
faremos o máximo para que is-
so aconteça da melhor forma”, 
vez que a ampliação das escolas 
em regime de tempo integral “é 
muito mais do que uma vontade 
da Secretaria da Educação, é um 
programa realmente de governo, 
porque a governadora Fátima Be-
zerra fala constantemente sobre a 
necessidade da ampliação do nú-
mero das escolas de tempo inte-
gral”.

Para Álvaro Bezerra, “esse en-
sino tem de ser de qualidade e a 
formação do aluno tem que ser 
integral na sua essência”, razão 
pela qual o seminário reunindo 

700 pedagogos, professores, diri-
gentes de escolas e outros mem-
bros da comunidade escolar, “é a 
oportunidade para discutir com 
muita profundidade nesses dias 
todo o planejamento para este 
ano”.

Segundo Bezerra, “isso exige 
um planejamento todo articula-
do, como é o lema da jornada pe-
dagógica deste ano, comunica-se 
diretamente com essa necessida-
de que temos de implantarmos 
gradualmente, mas dentro de um 
planejamento as escolas que pas-
sarão a oferecer tempo integral”.

O secretário-adjunto destacou 
que a necessidade de atender e 
oferecer escola em tempo integral 
pressupõe a formação dos alu-
nos na sua integralidade. “Preci-
samos cada vez mais estarmos fo-
cados e pensando, constantemen-
te, que formação estamos ofere-

cendo aos nossos alunos, porque 
são a razão maior de estarmos to-
dos aqui”.

A presidente da Undime-RN, 
Joária Vieira, defende o fortaleci-
mento da parceria entre Estado 
e municípios: “o desafi o da Edu-
cação é enorme, a gente sabe que 
nos últimos anos fomos atropela-
dos por uma pandemia, e que a 
recomposição da aprendizagem 
é uma das prioridades dos muni-
cípios, e atendermos os alunos de 
forma integral, torna-se um desa-
fi o e caminho para esse proces-
so.”

Segundo Joária Vieira, os três 
dias de seminário são impor-
tantes para que “sementes se-
jam plantadas e possamos colher 
nos municípios, pois sabemos o 
quanto precisamos estar ao lado 
dos alunos nessa luta, não só pela 
aprendizagem de conteúdo, mas 
que possam ter o gosto, a vonta-
de, o desejo de estar em nossas es-
colas”.

Como professora, disse Jória 
Vieira, “sabemos como foi o de-
safi o de manter o aluno em sala 
de aula, que essa experiência da 
educação integrada implantada 
no Estado possa ser uma semen-
te plantada e um espelho também 
em todos os municípios”.

A coordenadora estadual do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação, Fátima Cardoso, des-
tacou a luta da governadora Fá-
tima Bezerra para implementar o 
Plano Estadual de Educação. “Es-
tamos vivendo o momento de re-
construção do País, e a educação 
do RN, nesse contexto, precisa ser 
prioridade, estar no foco e na or-
dem do dia para desenvolvermos 
os melhores projetos e deles co-
lhermos as possibilidades de ter-
mos a educação do Rio Grande 
do Norte reconstruída”.

ELISA ELSIE

RAIANE MIRANDA

Seminário de formação reuniu cerca de 700 pedagogos, professores e outros membros da comunidade escolar
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Os cursos para melhorar a fala e o modo de ex-
pressão proliferam. Porém, a prática do silêncio pa-
ra melhor ouvir quase inexiste. As pessoas adeptas 
as fi losofi as orientais, como o budismo, ou da medi-
tação ainda desenvolvem essa rara habilidade de ex-
pressar o silêncio e a arte de saber ouvir. Por outro la-
do, perceber o poder da voz como o potencial de ex-
pressão é algo que poucas vezes ouvi mencionar no 
mundo dos negócios. 

Aprendemos na escola um padrão de leitura que 
obedece aos pontos fi nais, às vírgulas, às reticências, 
porque, de fato, essa sinalização indica paradas cria-
das pelo o autor em sua liberdade autoral e estéti-
ca, conforme padrões estabelecidos em sua época, 
essas breves paradas são instantes de silêncio. Silên-

cio criativo. 
No entanto, o texto, como obra autoral, autôno-

ma e independente, permite a liberdade do leitor, 
afi nal, ao ler, o leitor recria o texto. O som, como ex-
pressão da voz, é individual, portanto, original. Ora, 
quem escreve? Onde estão e como são as regras so-
bre “como ler” ou “como expressar-se “? E como po-
demos nos benefi ciar, na vida pessoal e profi ssional, 
desse potencial e quase ilimitado do poder da voz?

Como usar o silêncio e a voz nas relações do dia-
-a-dia, por exemplo, ao ouvir orientações de chefi as, 
ao negociar, ao discutir temas, ideias e projetos polê-
micos com colegas na empresa? 

O fi lósofo grego Plutarco escreveu sabiamente 
em seu “Elogio do Silêncio “: “Quando se joga bola, 

quem a apanha deve movimentar-se num ritmo de 
harmonia com quem lança. De igual modo, nos dis-
cursos há uma certa harmonia entre aquele que dis-
corre e o ouvinte, se cada um dos dois observa o que 
lhes compete”. O mesmo Plutarco avalia “ Quem se 
acostumou a ouvir com autodomínio e respeito, aco-
lhe e retém o que é útil, discerne e reconhece melhor 
o que é inútil ou falso, mostrando-se amante da ver-
dade e não sendo precipitado e genioso. ”

Explorar o ouvir, o poder das vozes e das pau-
sas silenciosas é um auto aprendizado pela sensibi-
lidade que amplia a força da comunicação, da men-
sagem, do sentido. 

Lembre-se que o silêncio é mais forte do que a 
voz ou a palavra.

COMO FALAR E COMO OUVIR: A VOZ E O SILÊNCIO

A Lei nº 10.947, de autoria 
da vereadora Brisa Bracchi (PT), 
“Menstruação sem tabu”, prevê 
a distribuição de absorventes pa-
ra pessoas em situação de vulne-
rabilidade e a inclusão dos itens 
de nas escolas da rede pública, a 
classifi cação do absorvente como 
produto de higiene básico e uma 
rede de apoio à informação sobre 
o assunto, incluindo campanhas, 
estudos e uma desmistifi cação da 
menstruação.

A sanção aconteceu a mais de 
um ano, no entanto, os itens até 
hoje não foram distribuídos pe-
la Prefeitura de Natal e, o que na 
época foi defi nido como respon-
sabilidade da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), agora será in-
cluído na pauta da Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho e Assistência 
Social (Semtas).  

Um estudo a respeito da Po-
breza Menstrual no Brasil, produ-
zido pela UNFPA e UNICEF, evi-
dencia que 713 mil pessoas que 
menstruam vivem sem acesso a 
banheiro e/ou chuveiro em casa e 
mais de 4 milhões não têm aces-
so a itens mínimos de cuidados 
menstruais nas escolas. Um pro-
blema que tem como consequên-
cias, por exemplo, a evasão esco-
lar; seja por não ter os meios de hi-
giene que possibilitem o acesso 
seguro às pessoas que menstru-
am às escolas, ou até mesmo pela 
vergonha ocasionada por sujar as 
roupas e ter poucas informações 
sobre o tema. 

O Movimento de Mulhe-
res Olga Benário é um dos alia-
dos no combate à pobreza mens-
trual, e de forma independente, já 
arrecadou mais de mil absorven-
tes na ocupação do Movimento 
de Lutas nos Bairros, Vilas e Fa-
velas, atendendo mais de 20 mu-
lheres em situação de vulnerabi-
lidade menstrual. Além disso, o 
movimento vem fazendo debates 
nas escolas sobre a menstruação. 
Os coletivos cumprem de forma 
emergencial o papel que é uma 
questão de saúde pública e asse-
gurada por lei, no entanto, ainda 
falta uma efetivação dessa distri-

buição.
Para uma das colaboradoras 

do movimento, Kivia Moreira, es-
sa função de prestar serviços bási-
cos de higiene é um papel do Es-
tado. Apesar de ser difícil, é essen-
cial para que mulheres tenham 
acesso ao direito básico sobre seus 
corpos. “Nos movimentos sociais 
a gente se organiza no sentido de 
não somente acolher essas pesso-
as. Os movimentos também ser-
vem para denunciar, não é um 
dever da sociedade ter que pen-
sar em dinheiro, estrutura, ou dis-
tribuição, sendo que isso é um de-
ver do Estado, garantir essa quali-
dade de vida”. 

O movimento “Girl Up Na-
tal”, ligado à Organização das 
Nações Unidas (ONU), possibi-
litou uma mobilização regional e 
nacional pelas lutas e reivindica-
ções de pautas que asseguram os 
direitos das mulheres. 

Izabela Cardoso, presidente 
do projeto, afi rma que durante a 
pandemia, notou como a pobreza 

aumentou e o modo que afetou a 
autonomia das famílias que pre-
cisavam de itens básicos para so-
breviver. Com isso, surgiu a ne-
cessidade de incluir o absorvente 
como um item indispensável nas 
cestas básicas. 

“Não foi fácil quando come-
çamos no RN, a pauta era polêmi-
ca e o debate era árido. Não exis-
tia um movimento anterior que 
falasse de pobreza menstrual. A 
verdade é que nunca antes as mu-

lheres pobres foram verdadeira-
mente tema das políticas públicas 
no Brasil”. 

A vereadora Brisa Bracchi  
aborda a importância da efetiva-
ção desse projeto de lei, uma das 
pautas que sua gestão vem levan-
tando constantes diálogos com as 
secretarias do município. 

“O processo de aprovação da 
lei foi muito bonito porque uniu 
todas as bancadas da Câmara em 
prol desse tema que é fundamen-

tal para que meninas e mulhe-
res consigam viver com dignida-
de. Conseguimos não só a lei, co-
mo também a aprovação de or-
çamento na LOA e no PPA, que 
abarca os anos de 2022 e 2025”.

 Ela reforça a responsabilida-
de do debate urgente sobre dig-
nidade menstrual e como preci-
sa ser viabilizado. “Infelizmen-
te, a Prefeitura não tirou do pa-
pel, mesmo tendo afi rmado em 
reunião que implementaria ain-
da no primeiro semestre de 2022 
através de compra emergencial. 
É fundamental que tenhamos um 
prazo concreto de quando esse 
processo se iniciará, ainda mais 
porque quando se trata de dinhei-
ro público, se uma destinação não 
for executada em seu ano vigente, 
o dinheiro vai se perder”. 

RESPONSABILIDADE DA SEMTAS
As ações que contemplam a 

pauta de dignidade menstrual, 
passarão a ser tocadas pela Sem-
tas e não mais pela Saúde, uma 

vez que a pauta de vulnerabilida-
de é de maior expertise da Sem-
tas, direcionando também os ab-
sorventes juntos às cestas básicas 
do CRAS e CREAS, já que o item é 
considerado indispensável para a 
higiene.  Anteriormente, a gestão 
de Brisa cobrava ações da SMS, 
para que as distribuições fossem 
feitas nas UBS (Unidades de Saú-
de Básica). 

Em reunião no último dia 25 
de janeiro, com a secretária da 
Semtas, Ana Valda, foi informado 
que, em janeiro, o processo licita-
tório foi iniciado e uma pesquisa 
estava sendo feita para a aquisi-
ção de absorventes, que irão be-
nefi ciar em torno de 26,4 mil pes-
soas. 

Por meio da assessoria, a Sem-
tas informou que abriu recente-
mente processo para aquisição de 
absorventes para os usuários em 
vulnerabilidade social do municí-
pio, que serão concedidos para as 
pessoas acompanhadas nos servi-
ços socioassistenciais.

Semtas assume ações de combate à  
vulnerabilidade menstrual em Natal
Atividades são reguladas por lei municipal, que prevê a distribuição de absorventes em escolas e público carente
�����������
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Movimentos atuam na identifi cação e distribuição de absorventes entre pessoas em situação de vulnerabilidade e reivindicam a inclusão de pautas que asseguram os direitos das mulheres

Brisa: “Conseguimos a aprovação de orçamento na LOA e no PPA”

REPRODUÇÃO
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Lutar pelo amor é bom, mas alcançá-lo sem luta é melhor ainda“ ”William Shakespeare

Minha Mossoró está em boas mão, com certeza. O prefeito Allyson Bezerra vem fazendo uma adminis-
tração moderna, efi ciente, criativa e participativa. Receba meu aplauso! 

A competente jornalista Adal Emídia, da TV Assembleia, está fazendo um tour pelas cidades históricas 
de Minas Gerais. Além de competência, Adal esbanja simpatia e carisma.  

LEMBREI DE VOCÊ! 

“Segura Que Deu Onda”

JORNALISTA ADAL EMÍDIA CURTINDO MINAS GERAIS 

Um dos bloquinhos que mais agita a city e agita o nosso jet. O “Segura Que Deu Onda” foi su-
cesso! A tradição dele ser a fantasia faz toda diferença. Confi ra clicks do agito que teve REINAL-

DINHO (Ex Terra Samba), NINHA (Ex Timbalada),  D’Breck Olinda, Junior Bahya e seu Axé das 
Antigas, Arrastão do Frevo do Chico e DJ Leo Carioca.

CARNAVAL DE NATAL 
A prefeitura do Natal divulgou as atrações que vão animar o carnaval natalense. Entre as atrações estão: Ge-

raldo Azevedo, Monobloco, Fundo de Quintal, Grafi th, Ricardo Chaves e Cavaleiros do Forró. Os shows acon-
tecem em 6 polos: Ponta Negra, Petrópolis, Rocas, Centro Histórico, Nazaré e Redinha. Serão 55 atrações mu-
sicais, 49 blocos e troças, além de 9 tribos de índios e 13 escolas de samba.  O Carnaval de 2023 em Natal reú-
ne também nomes como Serginho Pimenta, Academia da Berlinda, Felipe Cordeiro, Att oxxa, Johnny Hooker, 
Luizinho Nobre, Banda do Giba, Luísa e os Alquimistas, Marília Marques, Fobica do Jubila, André Luvi, Ri-
beira Boêmia, Batuque do Povo, Guilherme Ferri, Pagode do Coxa, Afoxé Oxum, Panda, Circuito Musical, Bi-
ra Santos, Tonny Farra, Douglas Pegador, Edyr Vaqueiro, Michele Andrade, Aduílio Mendes e muito mais. 

APLICATIVO TERÁ TODA A PROGRAMAÇÃO 
DO CARNAVAL E DICAS PARA O FOLIÃO 

O aplicativo “Natal Digital” da Prefeitura será um importante aliado para quem for curtir o perí-
odo carnavalesco na cidade. A ferramenta foi atualizada e agora conta com uma área exclusiva sobre 
o evento com a programação completa dos seis polos (Ponta Negra, Petrópolis, Rocas, Centro Histó-
rico, Nazaré e Redinha), dos shows, blocos, desfi les, serviços, notícias relativas ao carnaval dentre ou-
tras novidades. 

“De forma rápida e efi caz, ao acessar a ferramenta, todos poderão se organizar para curtir esse 
momento”, destacou o prefeito de Natal, Álvaro Dias. 

CONFEITARIA E CHOCOLATES INCLUSIVOS 
Referência em comida inclusiva, a franquia Seu Mundo Zero de-

sembarcou em João Pessoa em uma charmosa “boutique” com for-
mado de quiosque, inaugurada no térreo do Shopping Manaíra. A 
primeira unidade na Paraíba da maior rede de confeitaria e choco-
lates inclusivos do Brasil. A marca apresenta um cardápio 100% in-
clusivo, ou seja, todos os produtos são zero glúten, zero adição açú-
cares, zero lactose e zero soja. Ótima pedida para quem vai a Jam-
pa da nossa cidade.

VEREADOR DE PARNAMIRIM É ELEITO PRESIDENTE DA FECAM 
Parabéns ao vereador Wolney França, presidente da Câmara de Parnami-

rim, que acaba de ser eleito presidente da Federação das Câmaras Municipais 
do Rio Grande do Norte (Fecam/RN). A eleição ocorreu na sede da Federação 
e contou com a participação em média de 100 presidentes de casas legislativas 
do RN. A Diretoria eleita é composta, além do presidente Wolney França, pe-
lo 1º vice-presidente Fábio Rodrigues (Santa Cruz), o 2º vice-presidente Josué 
Moura (Tibau do Sul), a 3ª vice-presidente Rosemary Fernandes (Encanto) e o 
4º vice-presidente Azenate Câmara (São Miguel do Gostoso). 

NASCEU GUILHERME 
Nasceu o segundo fi lho do casal empresário Jadson Alisson e Ge-

orgia Whatiet. Na pia batismal receberá o nome de Guilherme. Vivas! 
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CLÁSSICO
A semana que antecede o clássico continua, mas antes do grande 

confronto ABC e América tem compromissos pelo Campeonato Esta-
dual. O alvinegro entra em campo às 15h, no Nazarenão, para enfrentar 
o Força e Luz em duelo que pode devolver o time elétrico para a lanter-
na do Grupo B. Já o América pega o Potyguar de Currais Novos, no Be-
zerrão, às 20h, numa partida importantíssima na briga pela segunda co-
locação do Grupo A. O time tricolor vem de duas derrotas consecutivas 
e, em caso de derrota, pode ser ultrapassado pelo Santa Cruz que ape-
sar de ter sido derrotado na última rodada, deixou uma boa impressão. 

JEAN PATRICK
Falando em clássico, o ABC anunciou mais um reforço para a temporada de 

2023. O volante Jean Patrick, que estava no CRB, é o mais novo atleta do clube. 
O jogador tem passagens por equipes como Grêmio, Vasco, Fortaleza, Sport, 
entre outros. O alvinegro espera que o atleta se integre aos trabalhos em breve.

MUNDIAL DE CLUBES
Hoje à tarde, Real Madrid e Al Ahly se enfrentam por uma vaga na fi nal do 

mundial de clubes da Fifa. O duelo está marcado para às 16h. A equipe egípcia 
eliminou o Seatt le Sounders por 1 a 0, na fase anterior. Já o time espanhol che-
ga para o seu primeiro jogo na competição com três desfalques: o goleiro Cour-
tois, o zagueiro Militão e o atacante Benzema. O treinador do Real Madrid, Car-
lo Ancelott i, não descartou um possível retorno dos lesionados caso a equipe 
madrilenha alcance a fi nal.

SUB-20
Pelo Campeonato Sul-Americano Sub-20, o Brasil venceu o Paraguai por 2 

a 0, na terceira rodada do hexagonal fi nal. Giovane e Ronald marcaram os gols 
da seleção que sofreu num jogo bastante pegado. Além de se manter na primei-
ra colocação da fase decisiva, a vitória também classifi cou o Brasil de maneira 
antecipada para a disputa do Mundial da categoria, após oito anos sem conse-
guir vaga. O próximo compromisso da seleção canarinha é na quinta-feira, às 
22h, contra a Colômbia.

TIRO COM ARCO
O Brasil alcançou uma marca inédita no tiro com arco. 

Pela primeira vez um arqueiro nacional é o número 1 do 
mundo. Atual vice-campeão mundial, Marcus D’Almei-
da escalou do quarto para o primeiro lugar do arco recur-
vo após atualização do ranking mundial no começo da 
semana. O jovem carioca de 25 anos alcançou o feito após 
ser campeão do The Vegas Shoot, nos Estados Unidos.

REPRODUÇÃO

Sonho do bi é adiado
Flamengo perde 

por 3 a 2 para 
o Al-Hilal e é 

eliminado nas 
semifi nais do 

Mundial de 
Clubes FIFA, no 

Marrocos

O Flamengo viu mais uma 
vez o sonho do bicampeonato 
mundial ser adiado. Na semi-
fi nal contra o Al-Hilal, ontem, 
em Tânger, no Marrocos, a equi-
pe rubro-negra foi prejudicada 
com a expulsão de Gerson e per-
deu pelo placar de 3 a 2 para o ti-
me árabe. Agora só resta a dis-
puta do terceiro lugar ao clube 
carioca, no próximo sábado.

O time rubro-negro saiu per-
dendo aos 4 minutos iniciais, 
Matheusinho cometeu pênalti 
e na cobrança, Aldawsari con-
verteu colocando o time árabe 
na frente no placar. Mas o Fla-
mengo não se abateu e tomou 
a iniciativa do ataque chegando 
ao empate aos 20 minutos com 
gol de Pedro, após passe de Ma-
theusinho, se redimindo da pe-
nalidade cometida.

Mas no fi nal da primeira 
etapa, o árbitro romeno Istvan 

Kovacs marcou novo pênal-
ti a favor do Al-Hilal e expul-
sou Gerson. Na cobrança, Al-
-Dawsari converteu, fazendo 2 
a 1 para os árabes. Com a des-
vantagem de um jogador a me-
nos, o Flamengo teve difi cul-
dades para empatar. Chegan-
do com muita velocidade nos 
contra-ataques, o Al-Hilal che-
gou ao terceiro gol com Viet-
to, aos 28 minutos do segundo 
tempo. Nos acréscimos, Pedro 
chegou a descontar, mas era 
tarde demais.

REAL MADRID
O adversário do Al-Hilal na 

fi nal do Mundial de Clubes sai-
rá do confronto entre Real Ma-
drid e Al-Ahly, hoje, às 16h (de 
Brasília). A decisão do título se-
rá no dia 11, às 17h, e a disputa 
do terceiro lugar no mesmo dia, 
às 12h30.

O ABC anunciou mais um re-
forço para a sequência da tempo-
rada e acertou a contratação do 
volante Jean Patrick, que estava 
no CRB/AL. O jogador tem pas-
sagens pelo Grêmio/RS, Vasco/RJ, 
Fortaleza/CE, Sport/PE, Cuiabá/
MT, Ponte Preta/SP, outros clu-
bes do Brasil, além do futebol ja-
ponês. Na carreira, conquistou 
os títulos do Campeonato Cario-
ca 2015 com o Vasco/RJ, a Série B 
2018 com o Fortaleza/CE, a Copa 
Verde 2019 com o Cuiabá/MT e o 
Campeonato Alagoano 2022 com 
o CRB/AL.

Jean Patrick se apresentou no 
fi nal da tarde de ontem ao técnico 
Fernando Marchiori, mas não es-
tará disponível para o jogo de ho-
je contra o Força e Luz, pela séti-
ma rodada do Estadual, às 15h, 
no estádio Nazarenão, em Goia-
ninha.

RODADA
Além de Força e Luz e ABC, 

a sétima rodada do Campeonato 
Potiguar contará com mais dois 

jogos nesta quarta-feira: Potyguar 
CN e América, às 20h, no está-
dio Edgarzão, e Potiguar e Santa 
Cruz, às 20h, no Nogueirão.

A atleta potiguar Ana Luisa 
Lopes de Almeida, do Desporti-
vo Rio Grande/Nagashima, sa-
grou-se vice-campeã do Meeting 
Nacional de Judô da base Sub-18, 
até 40kg, e assumiu a liderança 
do ranking brasileiro. Os pontos 
conquistados são um dos princi-
pais critérios de classifi cação para 
Ana Luisa passar a disputar com-
petições fora do país, inclusive o 
mundial.

“Estou muito feliz com esta 
medalha e a liderança no ranking 
e quero agradecer a todos que 
me ajudaram”, disse a judoca do 
Desportivo/Nagashima. O Mee-
tingo é organizado e promovido 
pela Confederação Brasileira de 
Judô (CBJ) e foi realizado no Gi-
násio Guanandizão, em Campo 
Grande, mostrando que uma no-
va geração de bons judocas está 
chegando.

REFORÇO MEETING

ABC anuncia o volante 
Jean Patrick, ex-CRB-AL

Judoca do Desportivo é 
líder do ranking nacional 

Novo reforço alvinegro já se apresentou ao técnico Marchiori

Atacante Al-Dawsari foi o carrasco rubro-negro marcando dois dos três gols do time da Árabia Saudita

Ana Luisa sonha em disputar o campeonato mundial de judô

DIVULGAÇÃO/AL HILAL
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